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Introdução: Face à presença do vírus SARS-CoV-2, a 
segurança e saúde dos trabalhadores nos diferentes 
sectores de atividade teve de ser assegurada. As empresas/
instituições tiveram de aplicar regras e restrições físicas, 
com relevância para área da higienização das mãos e dos 
espaços em geral. O contato direto com as superfícies 
contaminadas e/ou a inalação de aerossóis produzidos 
durante a manipulação das superfícies, acresce o risco 
de exposição humana aos microrganismos. Na avaliação 
do grau de limpeza e desinfeção, são utilizados métodos 
tradicionais pela inspeção visual e/ou a quantificação de 
microrganismos mesófilos aeróbios ou pela aplicação de 
métodos rápidos, como são por exemplo os marcadores 
fluorescentes, ATP bioluminescência, teste de resíduos 
de glucose/lactose [1]. Objetivo: Avaliação da eficácia 
dos programas de higienização em instituições de 
ensino (IE) em período COVID19 através da aplicação 
do método rápido ATP bioluminescência e do método 
convencional para quantificação microbiana. Materiais 
e Métodos: Foram analisadas 65 amostras de superfícies 
(mesas, bancadas de trabalho, secretárias, puxadores 
de porta, corrimões, manípulos torneira, entre outros). 
Foram recolhidas assepticamente através da técnica da 

zaragatoa (área de 10x10 cm) para o método tradicional 
e método rápido através do Hy-lite (Merck). A deteção 
e quantificação de bactérias aeróbias e fungos foram 
efetuadas em agar nutritivo (NA) (Merck) e em RBCA 
(Merck) e MEA (Merck), respetivamente. Os resultados 
foram apresentados em UFC/100 cm2. O resultado foi 
apresentado em Unidades Reais de Luminescência (RLU). 
Resultados:  Na generalidade a maioria das amostras de 
superfície apresentaram contaminação microbiológica 
até 50 ufc/100 cm2, com maior evidencia para uma das IE. 
Superfícies como puxadores de portas (incluindo do WC), 
corrimões e áreas alimentares apresentaram níveis de 
contaminação superiores de bactérias e de fungos. Foram 
detetados níveis de RLU elevados em algumas amostras 
relacionadas com a presença de resíduos orgânicos e 
de contaminação microbiológica. Conclusões: Existem 
áreas e superfícies críticas apresentando níveis de 
contaminação microbiológica significativos pelo que o 
plano de higienização deve ser revisto. O método ATP 
bioluminescência revelou interessante resultado, sendo 
que deverá ser estudado a influência da tipologia de 
material de superfície na deteção de ATP e sua relação 
com o biofilme.
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